
TEMPOS DE DESLOCAMENTO DE AUMENTO NOS 
NÍVEIS DOS RIOS CAÍ E TAQUARI ENTRE 

ESTAÇÕES FLUVIOMÉTRICAS



• Acúmulo de sedimentos, alteração da morfologia dos canais, prejuízo à sistemas ciliares.

• Impactos na pescaria, navegação, lazer, turismo, abastecimento de água (Nascimento, 2018).

Desastres hidrológicos

Fonte das figuras: https://rigeo.sgb.gov.br/jspui/handle/doc/24939.12

Figuras 1 a 3 – Impactos da cheia de maio de 2024 no RS

https://rigeo.sgb.gov.br/jspui/handle/doc/24939.12


• Permite conhecimento da dinâmica do rio e realização de previsões.

• Definição de hidrograma em um ponto de jusante a partir de um ponto de montante (Chow, 1959).

Ondas de cheia

Fonte das figuras: https://www.sgb.gov.br/sace

Figura 4 – Cotagrama da estação de Encantado (86720000) Figura 5 – Cotagrama da estação de Estrela (86789300)

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/24939.10


• 17 SAHs, 3 na região sul (SC e RS): Uruguai, Taquari e Caí.

• Estações telemétricas com dados a cada 15 min.

• Cotas de referência: Inundação, Alerta e Atenção.

Sistemas de Alerta Hidrológico do SGB

SAH Caí

• Operação desde 2010.

• Previsão para São Sebastião do Caí e Montenegro (Silva e Matos, 2014).

SAH Taquari

• Operação desde 2015.

• Previsão para Muçum, Encantado, Estrela e Lajeado (Buffon et al., 2021).

Fonte das figuras: https://rigeo.sgb.gov.br/Figura 6 – Bacia Hidrográfica do Rio Taquari

Figura 7 – Bacia Hidrográfica do Rio Caí



Analisar o tempo de deslocamento nos níveis dos rios em diferentes intervalos de 

cotas (abaixo da cota de atenção, entre as cotas de atenção e alerta, entre as cotas 

de alerta e inundação e acima da cota de inundação) entre as estações 

fluviométricas com telemetria dos rios Caí e Taquari, as quais fazem parte dos 

Sistemas de Alerta Hidrológico do Serviço Geológico do Brasil (SGB).

Objetivo

Fonte das figuras: https://www.sgb.gov.br/sace

Figuras 8 e 9 – Cotagramas das estações Encantado (86720000) e Barca do Caí (87170000)



Materiais e Método

Área  de estudo

• Bacias dos rios Caí e Taquari estão inseridas na

Bacia Hidrográfica do Atlântico no Trecho

Sudeste (Figura 10).

Base de dados

• Estações fluviométricas dos rios Caí e Taquari

operadas pelo SGB. Dados utilizados

consistidos por Mendes et al. (2025) (Figura 10

e Tabela 1).

Figura 10 - Mapa de localização de estudo e das estações analisadas



Materiais e Método
Tabela 1 – Estações fluviométricas utilizadas com dados consistidos conforme Mendes et al. (2025)



Materiais e Método

Cálculo de deslocamento (Python)

• Baseado na hora de maior correlação entre os

eventos.

• Separa eventos (4 diferentes cenários - Figura 11).

• Mesmo evento nas estações de montante e

jusante.

• Mantém-se um evento imóvel (estação de

jusante) e desloca-se o evento móvel (estação de

montante), de hora em hora.

• A hora de maior correlação entre os eventos (não

somente o pico) define o tempo de

deslocamento.

• Cheias completas e incompletas (falha após o

registro do pico).

Perfis  longitudinais (QGIS)

• MDT provenientes do ANADEM.

Figura 11 – Cenários de referência para os diferentes cálculos de tempo de deslocamento 

de onda



Resultados e Discussão
Tempo de Deslocamento de Onda

Tabela 2 – Tempos médios de deslocamento de onda (em horas decimais) nas bacias hidrográficas dos rios Caí e Taquari



Resultados e Discussão

Tempo de Deslocamento de Onda

• Horários representam a média dos

deslocamentos

• Tempo de deslocamento da onda, não somente

do pico

• Cota CMLT pode levar à definição de eventos

muito grandes, tendo maiores chances de

inconsistências aparecerem (Figura 12).

• Cheias incompletas são muito úteis para

entendimento da dinâmica do rio,

principalmente em eventos muito extremos

(Figura 13).

Figura 12 – Evento selecionado utilizando cota CMLT

Figura 13 – Evento parcial selecionado (Cheia Parcial)



Resultados e Discussão

• Quanto maiores os valores de cota, e a respectiva

onda de cheia, menor tende a ser o tempo de

deslocamento (onda se desloca mais

rapidamente).

• Exceto com as ondas de alerta (aquelas que

atingiram alerta, mas não inundação). Resultado

encontrado em 69% dos casos.

• A porcentagem de 69% não foi maior devido,

possivelmente, à:

- Barra do Fão e Bom Retiro do Sul com anos de

dados totais reduzidos.

- Afluentes (Rio Forqueta no Rio Taquari; Arroio

Forromeco e Rio Cadeia no Caí) contribuem de

maneiras distintas.

Tempo de Deslocamento de Onda

Figura 11 – Cenários de referência para os diferentes cálculos de tempo de deslocamento 

de onda



Resultados e Discussão

Ondas de alerta mais rápidas que as de inundação

• Rugosidade e atrito das margens da planície de

inundação podem atenuar a velocidade da onda

(Wong e Laureson, 1983; Anderson et al., 2006).

• Quando a calha do rio está cheia e prestes a

inundar, a velocidade da onda diminui mesmo

aumentando-se a vazão (Fleischmann et al., 2016).

• Comportamento não unívoco entre cota e vazão,

em que uma mesma cota pode inferir em uma

vazão diferente, a depender se está em cheia ou

vazante (Jaccon e Cudo, 1989; Marcuzzo et al.,

2019)

• Efeito de jusante (remanso) faz com que, em

elevadas cheias, a velocidade de escoamento se

altere (Alves, 2018; Dykstra e Dzwonkowski, 2020).

Fontes das figuras: SGB (2024) e Marcuzzo et al. (2019)

Figuras 14 e 15 – Impactos da cheia de maio de 2024 no RS Figura 16 – Curva-chave em laço



Resultados e Discussão

Tempos de deslocamento de aumento nos níveis dos rios Caí e Taquari

Figuras 17 e 18 – Tempos de deslocamento de aumento no nível do rio entre as estações  dos rios Caí e Taquari



Materiais e Método

Perfis longitudinais dos talvegues dos rios Caí e Taquari

• Quanto maior a declividade, menor o tempo de deslocamento (onda se

desloca mais rapidamente). Por exemplo, entre as estações:

Estrela (86879300) e Bom Retiro do Sul (86881000)

Bom Retiro do Sul (8688100) e Porto Mariante (86895000)

Porto Mariante (86895000) e Taquari (86950000)

Barca do Caí (87170000) e Passo Montenegro (87270000)

• Quanto maior a distância, maior o tempo de deslocamento (onda se

desloca mais lentamente). Por exemplo, entre as estações:

Encantado (86720000) e Estrela (86879300)

Barra do Fão (86780000) e Estrela (86879300)

Nova Palmira (87160000) e Barca do Caí (87170000)

São Vendelino (87168000) e Barca do Caí (87170000)

Figuras 19 e 20 – Perfis longitudinais dos talvegues dos rios 

Caí e Taquari nos trechos entre as estações 



 O tempo de deslocamento das ondas entre as estações tende a ser menor (mais rápida) com o

aumento da onda de cheia, com exceção da onda de alerta.

 A declividade e a distância entre as estações também têm influência no tempo de

deslocamento. Tendendo a ser diretamente proporcional à distância e inversamente à

declividade.

Conclusão
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